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1\ eRITle1\ --
Victor Hugo Telephonemas s. u. :!._~ 

Alt(, ... Ali(, .. é a relial'ção Resoluções 
• -, CRITICA 

7 
1 A Directoria do s C 

1 
. Jt~nqueiro di<.se que 0<-

ue ,·m 1 . • • • guassu g I b' 
--

1 
· .,51a falando aqui é o pe a 111a1or1a de seus O b • t ll(•s com maram um en-

Quem , 1!111 n:unià d 23 iem ros, 
- rlt'r n. 2 rtsolv u 

O 
e_ de janeiro, I 1•1•11tro e se r~unir<1111 na ca-rel"' h~ ? , e u seguinte· b -º qul' . tio Cine Verde 1 · ! eça de Victor Hu,ro. Uma 

A e111preza 1 10- Ap . . ""' . . 
- 1r~ coJlpcar um qua- 1 • provar a acta da ses- da~ 111a1s pode, osas 1111;;g1-,olVl'U ;ig, ' .· • sao antt::r1or· 

ft', a entr~da do unema, e pe 1 ' llaçOes oue o rnttndo viu 
Jr,1 11 

das a:, se::nhorinhas que o • 2°- Conceder ao associado ' ' 
dir a 1º,'rn dt'.ix;,re111 no Jogar in- Domingos Tinoco de Carvalho e•creve F aguet. Seu nome 

quen ~ ' 1· d "U ct · d 1 ' fre,.111, o~ seus nomes, a lnl e ". ias _e icença á contar des- enche Ulll seculo e uma li-

~u rlotm io ~e [ootabill~ade 
OIRECCÃO TECHNICA DO 

lte. O~erlan~ f. fannlla 
CONTADOR 

Escr1ptas commerciae:s i: fiscaes, 
B,,1,111v,!',, I'' ricias, ódt'sas de 
autos. Cnntr; e tos, dis1r actos, es­
criptur:,~. Pilliatnentos dt' impos­
to-,, 1.:111-ranç. s arnigavt:is e ju­
did, es. dr,. que os seus 11a111orados , la data, finda a qual, deverá vol- 1.-r ilt1ra alfirma Afranio 

t'v,r,,r ,dºrn os porterrus, per- , tar u prt'.sente pedido ao C D 
1 

' 
in•"

11111
d
11
0 ;i ••fulana ou beltrana para dt:lrberar como de di~t:it-~I Peixoto. Ca1t1lle Mendés di- Praça Ministro Seabra, 10 unlall · l - . o" t t d 

g ,ntrou nu si am< ª nao vei • · no rt:s an e_ 0 tempo pedido; z1a del!e: "Padre nOS!>O que NOVA JGl'A~">.':>(;-E. DO RIO 
1,
1

0 ,~ fór 111 a é só os galas 3°- Designar uma co111missào <:-,laes no céo" 
1 

·.:~,11 piira o quadro...,' con,p_osta do presidente sr. S::- •·· -------------. 
~ olh~ _ bast1ao Herculano de Mattos e -·--~· .. 

,_ 1.. -Allô ... Allô... , os associados Jarbas Cordeiro e ----•~--- Casa Sa"o Jorge 
-E' A CRITICA? 1 Ary Barbosa úa Silva, para re-
-Paft'i1~111entl", prt'.'sentar O Sport Club lguassú, Le" ).e brevemente 1 

u ,,(1 
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). 
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-Aqui, quem tala é o repor- na posse da nova D1rectoria do U , , 
4 1 filhos dt: lguassu F. C., a rea-

ter~Ouça, 0 que eu vo~, dizer _é liaar se no di:4 25 do corre1!te, 
ºCO e peço p;ira nao publt ·Ias 21 lloras, t:m sua sede social. it'gr, , 

c~~~ique socegado. 1 Secrdaria, 23 de janeiro de 1936. 
-O jovem F. 8. (o moço lou~ 

1 

Nelsuu Belém - 2o Secretario 
rtnho), en1 questões de a111or e _ 
0111 "lr;ico". • _ 

Ha pouro tempo a R. M. ~oi Comn,un,caçao 

11 
1

1 "Serpente 
1 1 

1 

1 
de Sons" 

a um bailt', na cidade. Elle d1s­
St'•lhf que nàP fosse, senão rom­
peria com o namoro. Mas, ella 

A Oirectoria do Sport Club 1 O PR1IMOROSO 

tdmou e foi. 

f ;iundas, Armarinho, 
S,,d ,-; p r preços da f a-

br1ca. Ro11pas feitas 
Preços sem competidores 

ELl1\S J0SE' 

Rua "arechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

O nosso amigo, coitado, não 
p011dt' surpoctar os di\:ta111l!s, e 
lm procurai-a 

associados qut: est:jam mm atra-

1 
lguassú \:0111111unica aos Srs. 1\11: JarlblaVsROCoDrEdeiro 
zo superior ª tres meus que, Cutelar1·a Aurea 
" ali rd,rc:ndum " do Conselho 

Elia rntào, lhe respc,ndeu : 
-"Você é um ho111em sem pa­

lavra. Poi~, agora, quem vae 
a,abar c.:>m o namoro, sou eu !" 

E o 111oço lourinho fi.:uu a vêr 
rstr~llas ... 

Allô .. Allô .. Alli1 ... 
-E' a r~daLçào de A Cl~ITI­

CA? 
-~ini. 

Oehbérat1vo, resolveu cancellar p.,. ~ Amolam-se thesou-
a divida de 1:ada um, cabendo, 

1 
'\,_'. 'J, r;;s, navalhas, ma• 

porém, a \:ada beneficiad?, co~- ........ ------------:. !~ )"? ch1nas,bisturis,ali· p:ire\:er á Thesouraria ate o dia - - ~ cates de unhas e 
15 de fevereiro prox1mo, impro- h E]. ·i:,l toda e qualquer 
rogavel111e11te, afi111 des~tisfazer o Cafó a B1 .. ·1 ares 11te ' fetramenta. Con-
pagamento das 111ensahdalles re- o [j certam-se rnachi-
iat, vas au primeiro trimestre do nl!s de escrever e 

Especialidade em bebidas fi- costura, nh:kela e corrente a11110. 
Ext1ndo O prazo concedido, se- 11.,, nacionaes e estrangeiras, oxida qualquer peça. Variado 

rã" el11111na,10s uu quadro social ,ecel'idas ..Jirectamente das sortimento de navalhas, the· 
Os devedores. souras, machinas, alicate_s de -Quem está falando é o re-

pr,ner n. 1. Secretaria, 7 de janeiro de 1936. 
-0 ten. Oberland anda agora 

'" :: ! h Dres casas importadoras. unhas, fac?.s e outros artigos. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. OE CARVALHO 

TRABALHO GARANTIDO 
c.itado, wtadissimo... A.,dr11b.d Braga -1 · Secretario. 

-Cotado com quem? Com a 
Ptquena ? 

NOVA JGUl\SSÚ 

M-Nã1,. Com a tia da garota. --- •·•• '• ' • • 
'1 as O seu tratamento com cer-t1a · · • • e so para prntegel-o ... 

Allõ ... Allô ... - R 

Rua J!arnlwl floriano, 160 
Esq. da Praça M. Seabra 

A'O V A JGUASSU' 

-E• A CRITICA? Feude-se um p1-edio a ua 
-S1n, Dr. r;e/11/io Vurgas uo. 4, 78º~~ L }d d 
-1:.· . 5 X 40 tle freute por 21 X p Casa ')a a e !alando o reporter n. 3 que está fmulus. Trata-se com a pbro rz. O 

J0SÉ M1\R1\N0t)L1\ 

Rua M. floriano·Peixoto, 41 
Nova lguassú-E. do Rio 

QJJereis ter 
saude e vigor? 
des a qualquer hora do dia to 

-ü . i E etariu ua J11es111a. T~m em s~ S ') 
rtgrestro. M. L., depois que 'i'e11<1e'11111u Jlluchina a 1our quas (Antiga Casa Moura a 

tt".\:~~ª~a~s-~ar?ahyoba llo ~ui, 1ZU'l."1I. Liquidos e comestíveis finos. Cafs' e Leiteria 
iztr sim . s ares lhe Louç~s e ierr.igi:ns ! 11 
-Nª~

1 
algum bem ou mal? _ -- - - - · - J ulla } 

mar o saboroso leite congelado na 

ªºé. ~(;,t~,,I.~ oe ,;elll F t a conversa isso. Elle agora só or a ez 
lliatri111ontº seu namoro ... em Cine Verde t '·lrace111~·· 

:~.•~-~li~,~~'. . -~~~ antonio Na,dem e eutrnPDIIO de leile 
Allri ... Alio' S !Q'Unda, terça e quarta- R MARECHAL FLORIANO, ~52 . 1 ZS0 gs. 1$600 
-"• " 1· "U' E do Rio Manteiga e5pee1a • ~ -Aqi,~RrricA? feira-O grandioso f.i1111: NOVA tüUAS, • ·. A' RU \ 1\fAHECHAL 
.... () Jo· 

0 

rtporter n 5 1 •------------ n ... 
lth~u U11~~sinh1), do Cin~,11~. re- "Rlli'or..a,s do se- ~ . F. PEIXOTO, 9 
~~4Utna d· 

1
~t·phone111a de u111a l .&.Y.L y t ph![Qf , oNE 10 

1-'•1c, , Pro~! ~a Marechal Fio-\ Trahalhoi upo~ra Ili ~ 1 TELEPH NOV.A lúUASSÚ 
•r~am tnrut o lhe coisas que 1 cu.lo XX u li J rn· 1 J ALMEIDA • 

1 <I N ~Cer um frade... "'"S ot'f1·cinas deste JO r • ' S<iuoer.. 1 ._.,. 

REPORTER-CHEFE Com Norman foster 



A C~ll!Q~ 
Oirector Pror,rietario: AVELINE) 

Anno VIII I Nova lguas:,;ú 
DOMINGO. 26 DE JANEIRO DE 1436 1 E. do Rio ---

N. 397 

------

Chronica para 
Bôa conta? 

! 

1 
- Q11a11tos mmos vocf> 

Rosi11ha? 

tem, 

Ten. Roberto 

Cabral 
A voce 

- Treze! .. 
- Trrze? ! ... ['ois vocc 

não De volta da co111111iss1n, q11e 
lhe fôra con/iadu ,w C11mfl11-: J 

. •) 
fa;:; sete a111zos w,1e · 

- Pois e1dâo I F,,ço · · · e 
os seis q11r ti11/1a /u,11fr111, 

C()Jll I . Isolada da Fóz do f~uassu, - // ua 1 · • ,, cn111-
sao i 'á se enco11tra oi re "º'· . 

Por ALVARO MARINHO REGO i1't!Zf' f 

Segundo se lê 11a Bihlia ( li­
vro sagrado, que co•tfa toda~ 
as mentiras llu111a11as, desde ª S0RRINO0 
época em que não se pe11sav1l 
em mentir, 1zo mundo ) a 11111-
llzer tem suas origens remotas 
na arvore da sciencia do bem e 
do mal ... 

No calor de 11m<1 discusslio, es­
caparam ao mariJu ,sfos pala-
vras: 

_ [u és tão tola, q11f' utm sa­
berias differenciar 111n nwul/o 
dum burro! 

E a mulher vi11a111e11!e: 
- Eu já ulg11111a vez te> cha­

mei de caval/11 ? 

Não admira, pois, que, por 
uma natur«l coherenciu da cre­
atura como o creado1, umas 
tmham sahido bôas ... ( tome-se, 
aqui essa palavra, 1zo sentido 
que 'melhM co1tvier) e. outras 
ruins. E' que as przmezras pu­
xar.im, natu,almente, aos ga­
lhos uoviços, clzeios de seiva e 
de belleza; as outras, ao contra- e . V d e 
rio, brotaram dos galhos velhos, 1D8 er 
el/lmara11hados de 11ws.~·o e de ~~~~~~ 
cipós ... 

HOJE HOJE Isso explica, CIJ11l simplicida­
de, e sem precisarmos recorrer 
a equações fastidiosas, o facto Joan Crawfi,rJ e Cl:uk Gable 
de algumas mulheres serem do- no grandioso drama: 
ceis e agradaveis, e111qwmto ou-

~etenfe official ao_ nnsso exerci-
to, teu. l<oherto ( ah1_al. 

Regosijum111-se, .711stume11te, 
I do seu rtrrres:,111 toda~ 

q1tlllll li '"' 

Palestras musicas& 

para neophytos 
XVII 

(.>és musicae~ 

A menor parrella de uin . 
do musical chama-s\! •pé, Ptnr._ 
co:rtas occas_iões pod\! ser~i~ :fll 
como • motivo conductor. dle 
como modernamente se em' OU 
o termo allemão ee «L\'llniopr1~ga ,~. 
nas nperas, par_a ,ar~cteri

7
, • 

persoAogens ?" '>lluaçõ~s, qut •r 
autor qut:!r por em ,elevo. M ii 
tivos condU1.:tores in1eressante º· 
e car;1cterist1cos sã0 •1 do ·-A-,ô~ e 

L h 
. ,. 

do « o engrin•, da «8ohém ' 
da «Carmt:n», do q,'v\eph,stop\:;: 
es• e, na mm,1cc1 symµhnnic 
-alienta-se o da V Sy111phon~; 
Je Bt:!::thoven, turn1ado ue qu •. 
tro notar-. 

Esses •pés> pelo seu rythmo 
têm differentes denominaçõ~s'. 
Typos rythmicos teticol., bina: 
rivs e quartenarios: 

Spondeu, Dactylo, Spo11da1c1 
Amphibracho. 

Typos rythmicos ternarios e 
seus compostos: 

Trocaico, Dipodia trucuica 
Tripodia trocaica, Tetrapudi~ 
trocaica, Tribrachu, Jlolossu, 
Jonio maior, Antiposto, Peonic, 
.Epitrito, Monopedia, Dipodfo, 
Tripodia, Tetrupodil. 

Typos rythmicos proteticos 
(anacrusicos): 

Anapesto, fambo, Tribracho, 
Mofasso, Jonio 111e11ur, Amphi­
bracho. 

eompassos 

~rf,!sf,~;~~~;1 pela brutalidade nuando o diabo ati(la 
Ha mulheres que possuem, ~ V as pessoas que ihe são ad111ira-

no mais alto gráo, o poder de doras e amigas. 

A respeito de cert< s C'lmpas­
sos, Bellermann julga o compas• 
so quinario 3 mais 2 ou 2_ m~1s 
3 anuryth•nico. To,1av1a 101 usa• 
do por «Hilkr» (Trio op. ~). 
«Boilditu,. (Dam,1 branca), ,Han­
del» (Orland1,), ~Chopin• (Soo•· 
ta em «do» lllt'IIUI}, _.Wagnv;: 
(Tristão t:! !solda), «Ollnka• !.

1
, 

da pelo czar), .Tchai-Rvvo.k 

~-_,._._._ ... -.w.,a . .......,..,,..._~ · r:o d ·st1·1tuz1z·d(JS e 11 ta-(> atracção. ~-, mos 1 ,.,, , , 
F,xami11and,1-llus a bellczu, com uma atte,,ciosa e !(rata ri-

que sabemos existir, mas que liosinho do Ba11rn... Ah f essas sita desse nussn presado allligo. 
11âo poderemos pri>cisar se pro- serão, desdi> logo, />ost11s d mar- ClassUicado 11u111 dos corpus 
,•ém do brilho dos olhos, da 11111- I gem, como lwma,w111e11te impra- da guarniçâo riu Capital, o te 11. 
jestade _du porte, _da dbcreçãu I tica1:eis:•· Roberto Cubral fixou reside/leia 
das att,tudes ou amda, da lzar- Ja ve você, leilor.1. que a 11111. 11esta cidade, á rua BPr11llrdi110 
11w11ia hellenica das formas tur- l/1er estü pel{/rm/11 · )S 1w:,;~05 Me/lo, 355 - sob:, 011tle se en-
11amu-1ws, cc_,ú(t z,ez_ mais, pri:.- qias!.. todo o. prestigio que .,uas contra ao inteiro disj>or das 
sus ao fasc111u, e a suggestao znn~s de suw c,111.,ep;uin1111 cen- suas reluçrJes. 
dessaç cn.-at11ra.,. tra/1z11r em 11wifo, a11110s d{' --- - -----·-

Alws, esse o grande estrat,1- experie11cia V 
gema, de que /ança,n mãu as Hoje, a ,~·;11llu>r 1-'Íi'(', romn n l endem=se 
,
1
nulhere~, pm:a "db1er, e,

1
11 t,ur11t, • Jwme

1
'111, !' dn,~11<1 a11p,11stio", <111 Urna machina de vuleaniz:ir 

, e s1, o w1pe1 w a gu a11 erza secu o. Elia 1,a,, ,.;u/w o que q11er ele t · 1 ., ,. . J A b 1·~ . ' . , , c rica, u,11 compressor l e ar e -:.a ..,a:,,sa agem em , 1.,,e1, , 11e111 o que rrust111·111 rll' q 111,rl'r , 300 I' · 
tal imperio_ vae, lenta111e11/e,, /:;,' l'rl'unte º cn1J1r, 1,,,111 

,·, 111·" pdaraf 1br<1s e u ,na mach1na 
. . . 1 ' ., ' a I! u rar tle 5 8" mus com :,f!!,11rança, ci1',11u,111- 11111rd1a, 1111 .,ubur du re11 f,, R B • 1

' • 
namfo- ~e. · • t:!rnard111u 1\\ello, 403 

Aqui cabe 1111111 png1mJa, que .1---------. ............ -. ____ _,,...._,,,,..,.... ______ ...,,., __ 
1•11cê, ft.ifor11, i11fellii:e11te, pru- 1 
ntraní rcsp111uln "" 111111,ei 111 
me/lz.,r 1 

- Quem, hoje, .selllio ptJ1 1111111 

pnn.'a jla~ni11te de i11~e1111üJ,1tlt', 
,e acha a,,posto u .,;atisfu::u " 
totlas as ;•011fades tia 11111/11, r 
al/lada :' 

As que /1(/0 f>a.,~11111 de us/J/ · 
rações in{tmfi,, tl1· ,•ôu ,ust, 1111, 
r 11ãu prej11diu1111, muito II hu/­
,a, 1•stci c/an, qu, serau 11/le11 
Ilida,, c11111 t 1nlu a brn:iclacle 
po,sivel . .\Ia, 11::; outra:,, ,1;: que 
affe1 ta111, tlircrta111e1LIP, o p,-o, 

Dr . .Antonio de L1.1ca. 
CLINICA GEí~ AL-PARTOS 

,·,m,;,,/ta, di1nit1, ,· 
( /IS ,\ eis 17 rlll 1/lllllfl{i (' tias 

.J. 11-' r, d , ta rtl,. 

CHJ\,\\ADOS A e:• JALQUER HORA 

Consul!orio: R . .'\tare<:hal Fl . 
. or1ano, !152 = 50b. 

Res1denc1a : Trave')sa da M t . 3 - ª nz, - N. lguassú 
J h f. E l' II O N E, 8 .s -----_:_____--~-

(A bl'lla tio bosque). etc 
3 

•,. 
·10 0lP O compasso selt'nllr • 

1 ~~ lrt· 4 ou 4 mais 3 <'ncon ra -. . 
ntos slaVO) 

quente111ente n0s. ro ·a cllile-
co1110 se pode venf,rar "· dO 
Ção de c~ntos ela . 1 lkrania~ p a 

. k '\ attht'son, 
Maestro Lt~t'II (>. " •. ~ .i,z 

. 1 . c~n1pa,sn .. 
reSpt'II0 ( eSSt'S ' d(IS c111II 

que devia111 51:r eni.inil rS•'''' 
um chicote, _e t~r portheor1,o 
un·a estrebtHi,1. Si u . Ja vi· · , ,:,;,;t:! 3111 • 
ha111burguez ~::,ll\ e • ••rO•'' es 11111u• 
vo PS comp1,sI1nr · ,,<l,1, • . d bPll' g < 

lhe 0fkrecena111 t' 11a q~1· 
. . f,1 "\11 lí UI 

o nect:!S~iil 10 P" " 
tanda de tJ;i11,1n:is. 

1 - • () p(llj,:Í 

l NOTA-LastiniO "ª1eosJ1I· 
. ·1· ·ai ,t>O . e exempl1hcar 11111,,. e st'na ~ 

h ~ c1•1llP ~• 
l faentl'S ryt 11111· · ,iudn11P . , 

rnas a t e' ºª' 111eu dever, • CRITI ,... J 

signatura <k A Jpdil ,,esf1':.­
' co11,pt•ns;.i :'. ~v/' d(lS rrPt'L 
· COIII ;1 itLljlllS'Ça< 
; vos .dil'l1es»._ 

1 
c>u> s•· in!~­

. Co1111udo,. !:I ª ~~crá prO•~~Jt 
ressar por 1~tu P ·d<'n,1a, 

. ha n:SI õiS· me l'lll illln e_..pJiC3Ç 
receberá amplas 

LllJ{;l JtARIA 

l 


